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Introdução
O  referente  trabalho  é  um  recorte  de  uma  pesquisa  realizada  por  meio  do  Programa 
Institucional de Iniciação à Docência  (PIBID) na escola Ministro Jarbas Passarinho, Cidade de 
Sobral, região Norte do Ceará.
Objetivo
Neste trabalho busco refletir como se constituiu a minha experiência na Escola Ministro Jarbas 
Passarinho enquanto Bolsista do PIBID com base na Docência e na Pesquisa.  Compreender 
como se forma e se processa a formação da professora pesquisadora de Sociologia. A partir  
dessa compreensão tento ressignificar a prática docente por meio das experiências adquiridas 
como futura professora de Sociologia nesta  instituição de ensino. 
Metodologia
O trabalho se realiza por meio da pesquisa etnográfica e observação participante sendo estas,  
de fundamental  importância na consolidação e compreensão das “teias de significados”  do 
contexto escolar.
Resultados
A formação de licenciatura traz consigo um conjunto de perguntas - o que é ser professor?;  
Como ser a um só tempo professor e pesquisador?; Qual o significado do ser professor em 
minha história de vida?, dentre outras perguntas - que devem ser aguçadas e respondidas ao 
longo  da  formação  enquanto  licenciados,  caso  contrário,  a  formação  se  torna  algo  sem 
conexão com a realidade a ser vivida. Então, o tornar-se professor deve ser construído como 
um ato consciente e claro daquilo que se deseja, não deve ser algo por acaso, coincidência,  
visto que o exercício de professor não é algo acabado, mas é, antes de tudo uma construção 
diária. A partir de minha experiencia como bolsista do PIBID  analisei a prática docente  por  
meio  da  observação  participante  e  consequentemente  reformulei  outro  “olhar”  sobre  o 
professor pesquisador. Destarte, faço uma discussão sobre a importância e significado do ser 
“pibidiano”  na consolidação de minha formação. O estar em campo se configura como uma 
prática docente inicial.
Considerações finais
A partir do momento em que os professores de sociologia tiverem uma formação sólida sobre o 
ser professor pesquisador com a convicção do querer ser professor, a nossa profissão será 
mais valorizada no meio educacional.
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